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mente desamparnda , envi- O SEGREDO DO TElEPHONE
dou todos OH esforços para O tel ephono penuitte
cumprir o seu dever', mas mui facilmente sor pren d er
sem resultado; e, desespe os signaes telegrapbicos na

rada, já se havia resignado sua passagem. Um telepho
á, vergonha e vexame de no ligado a um fio parallelo,
uma penhora, quando o di- e visinho d» da linha tele
to credor lhe envia a conta graphica, recolhe por induo
com () competente recibo. ção eiS correntes expedidas

Só algum tempo depois por esta e perrnitte ouvir
veio a saber que aquelle todos os signues transini tti
acto de generosidade fôra dos. Para evitar os incon

praticado pOI' um pobre caro venientes que disto podem
regador de rua, que servira resultar, sobretudo em tem
na c.isa cornrnercial do seu po rie guerra, (aconselha
ma rido e que sabendo ca- Henrique Dischor , o em

sua lmente das difficuldades prego do systema duplo to
C;Hn que lutava a viuva do das as vezes que os tele
seu finado patrão, retirá-a gramrnus envolverem mate
da caixa econornica todas ria que deva conservar-se

as suas economias, e jun- secreta No referido syste
tuudo-Ihe mais algum di- ma (JS telegramas são expe
nheiro , tomado por' empres- didos em uma direcção, ao

tim«, 1l. libertára daquelle mesmo tempo quo pelo mes

terri vel pezadelo. mo fio, outros são transmit-
Convêm accrescentar que tidos em direcção oppostu.

o t'alleciflu fôra em tempo 'I'ransmittidus simultanea
neguciante fico e largarnen- mente, os dons telegrarn-
te relucionado.» mas produzi rum no tele

phono uma sucoessão de
ruidos absolutamente in

com prehensi velo

NOTICIARIO A d8mo�raDhia em Bnenos-Ayres
Eis 08 dados dcmographicos

de Buenos Ayres, relativos ao

mez de Augosto ultimo:
Houve f ,670 nascimentos e

1,055 mortes, No numero das
mortes 184 foram causadas por
rnolestias contagiosas, a saber:
voriola 22; croup 4; febre es

carlatina 2; dipbteria 130; fe
bre typboide 19; coquelucbe 7.

Tiveram Jogar 393 casarnen
tos.

Em eguaJ mez de 1887 o nu

mero de casamentos Ióra de 325,
o de nascimentos de

.

'1,379 e o

de mortes de 1,004.
A proporção entre os factos

demograpbicos e a população foi
este anuo: dos casamentos 0,83;
dos nascmrentos 3,76; das mor
tes 3,24.

O movimento dos hospitaes
foi: en trados f, f 82, sabidos
962, mortos 139; ficavam em

tratamento 1,684. O hospicio
de alienados recebeu 33 enfer
mos, teve 2 curas; ficaram em

tratamento 6f 5. No hospicio
das mulheres havia 528. Foram
vaccinadas 33 pessoas.

As cinco companhias de bonds
pnzeram em circulação 201 car

r0S, que fizeram 91,067 Vi1-
gens com 11m percurso total de
176,386 kilometros e tranpor
taram 1,168.610 viajantes. Os
o rrvrvibue transportaram, ...•
72,700 passageiros.

Nào serão restituídos os auto

graphos, embora não publicados.

maior in teresso

O ENCOtJl\AQADO «BAHIA,.
Ante-hontem ás 9 horas

da noute ancorou junto a

Santa Cruz o encouraçado
Bahia, tendo descido para
o porto d'esta capital hon
tem, onde fundeou ao meio
dia.

Este VilBO da nOAA!l ma

rinha de guerra é comman

dado pelo sr , capitão de

fl'agdta Felinto PGl'J'y.
Faz parte da officialida

de () nosso conterraneo SI'.

lo tenente Julio Alves de
Brito.

As publicações inedictoriaes,de
clarações, editaes.annuncios.etc.,
serào recebidos até as 4, horas da
tarde. Noticias importantes até as
7 horas.

E' nosso corre@pon
dente eDl Paris, para
annuncio@ e reclaDle@,
o sr. "-. Loorette, rua

Caumartin. D. 61.

PAl\l'IDAS R CHEGADAS DAS MALAS

Parte da capital:
Para Barra-Yelha-c-nos ,l.ias 7 e 22,6 che

ga a 15 e 30.
Para Lages-a 7, 17 e 27; chega a 6, 16 e

26.
Pua raDnas-Vieiras-a 5, 13, 21 c 29:

eh'!�a a 6, 14, 22 e 30.
Para Laguna-a 5, 10, 15, 20, 25 e 30;

chega a 1, 6,11,16,21 e 26.
Para l'heresopolis e Santa lzabel-todas

as terças-feiras.

OBSERVAÇÕES
O correio para Barra-Velha conduz tam

bem malas para S. Miguel, Camboriú, Ti
jucas e Itapocoroy, O de Lages-para S.Jo
sé, Santa Thereza, Angelina, S. Joaquim
da Costa da Serra, Coritibanos e Campos
NOYélS. O de Cannas- Vieiras-para SanLo

Antonio, Lagõa, Trindade, Rio Vermelho
e Ribeirão. O da Laguna-para S. José, Pa
lhoça, Garopaba, Enseada, Mtlrim, Imbi
tuba, AzambuJa, Tubarão, Ararangua, Ja
gUlruna II Imaruhz ,

Da Côrte é hoje espem
do o paquete Victoria.

DIGNO DE LOUVORES
Refere o Jornal do Com

mercio da Côrte, o seguinte
caso , digno pOI' cer·to dos
maiores louvores:

«Ha tempos falleceu nes

ta capital um respeitável
chefe de Iamilia , deixando
ViUVâ e sete fi I hos menores

nas mais precarias condi

ções de fortuna.
A infeliz senhora, para

poder manter se, r'ec6"I'eu
durante os primeiros mezes

de viuvez a o credito de que
gaBava o seu finado marido,
e deste uiorlo contrahio di
vidas que posteriormente
não pôde satisfazer:
Entre os credoree figura

Vã o dono ele um e rmuzem

de comestiveis, o qual exi
gia p"r todos os modus o

pagamento do seu debito,
que se elevava a trezentos
e tantos mil réis.
A pobre viuva, inteil'a

IlJUnC1U, visto pelo lado mo-

1''11, deste inundo do qual
todos se queix;HIl, mas que
ninguem deseja ser'ia1ll8nte
trocar pelo outro... con-

siste na variedade cal'acte-
o risticél dos dramas da vida,
Os que soffrern h(lje, goza-

,�ngico COID t.o16 e

guaco, de Raulivetra, contra
bronchites .

KOTtKEUTO DOS PAQUETES

::>OHPANHlA NAC. DR NAV. AVAPOR

Os paquetes sanem do) Rio de Janeiro
nos dias 1, 5, n, 17 e 24.

Chegam ao Desterro, dessa procedeu
eia, nos dias 3,9,16,19 e 28.

Chegam .O( Desterro, procedentes do

,ui, nos dias 3,11, 17, 20 e 28.

As viageas de 1 e 17 são até Porto-Ale
grll com escala por Santos, Desterro, Rio
�rande e Pelotas.

A de 5 até Montevidéo, com escala por
Santos, Paranaguá, Antonina, S. Francis
co, Desterro, Rio Grande e Pelotas, condu
zindo na volta passageiros e malas de Mat
to-Grossr ,

A de 11 é da linha íntermediana até
Montevidêo, cGJlduzindo malas e passagei
,'05 para Matlo-Grosso.

A de 24 é tamhem até Montevidéo com.

escala pur Santos, Paranaguá, Antonina,S.
Francisco, Desterro, Rio Grande e Pelotas.

Navegação costeira

O vapor BUHAYTÀ, encarregado �este
serviço, segue para o norte da proVlnCla
nos dias 1, 12 e 22, fazendo escala por
Porto-Bello, Itajahy, S. Francisco Il Join
villa; e Da ra o Sul nos dias 7. 18 e 28.

O 20 tenente Tito Alves
de Brito, que aqui se acha
vindo licenciado de Monto- Do Sul,chegou bontem á taro

vidéo, teve «r dern para 881'- da (I paquete FTio Pardo. •

vir no encouraçado Bahia.

Resultado dos exames

de bontem:

Algebra: -Miguel A. T.
de Albuquerque, approva
do plenamente ; João da M.
Pires Gomes e Braul io Nu
nes Louzada, sitnplesmen
te.

Geometria: - Approvado
simplesmente, Julio Cam
pos.
-Hoje serão cbamados

a exame de geogt'upbia:
Pedro Nolasco Fel'I'eir'B da
Silva e Julio Campos.

RAPIDOCONCERTO
ORealisa hoje um CI)n

certo, no Club 12 de Agos;,.
til, ás 9 horas, (! distincto
vi'Jlinista Thadeu Schulz,
que ha dias se acha nestf\
CH pi tal.

Espera-se boje, do sul,
V:1por luglez Cavou-r.

FOLHETIM - Tudo, Sr. prGsident.: ... Al-
gumas Vezes a gente:cuida saber ...

(34) _ Vã sentar ·se, ordevou o ma·

t d· JI li
� � gistrado.'r JGITI_re_.i,Q ��.,i anl�� O homem retirou·se.

�
� Aquelle depoimento tinha rea-

POR nimadc Daniel, tinha-lhe resti-
JUI.ES DE GASTYNE tu ido toda a coragem.
Primeira Part.e - Eu peço ao Sr. presidente,

V disse ell!:', que acabe de torturar·
a nosso heróe levantou os me. Ninguem saberá nada. Te-

olhos para o céo. (lho razões de ordem superior
Felicitou-se pela sua firmeza. para nno declarar o meu nome.

Como tiuha feito bem! Tudo quanto posso dizAr P que
Aquelle incidente tinha produ- não sou nem um homem dflSho-

zido no publico profunda amoção, nesto, nem um malfeitor. Tutlo
redobrado se é possivel, a atten- isto me é em extremo doloroso ...
ção geral. e padeço mUito.

Houve alguns momentos de si- A emoção apoderou"�e do :les-
lencio. graçado, que deixou-se cahir no

A testemunha estava apaler. banco, romp,mdo em soluços
mada, fazendo girar com mais ra- As mulheres choravam, (JS "10-

pídez o chapéo entre os dedos ca- mens af1s0avam-se.

1080s. A �ala tinha o aSpf'L"O 'a pi '-
_ E' �udo quanto sabd � per- téa Aio Ambigu, no quinto acto .4I:l

8UII1;011 seôeamebte o prasidellte, uni drama muito �om:'l,ove!lte.
/
/

Ouviam-se murmurios de sym-' A defeza do advogado, defeza
pathia, a os continuos tinham dif· calorosa, convicta, fez grande
ficuldade em restabelecer o si- sensação.

.

lencio, O joven defensor apresentava o
- Bem, disse o presidente, vai s�u cliente com.o um homem mui

ser' julgado como desconhecido, to desgraçado, tendo commettido
visto nada querer dizer. E' ao um assassinato involuntario, pelo
menos francez � qual queria ser o unico punido,
- O accusado levantou-se. preferindo supportar tudo a fazer
- Sou francez. recahir sobre os seu'! a v81'gonhaO réo sentou-se. dq,ue se pren ia ao seu crime. EsseO interrogatorio estava termi- 'crime, não o podia contar, dizer

nado. /
o seu movei, porque seria obri·

Oomeçou o depoimento da�{es- gatlo II revelar quem era, mas
temunhas.

.. I eSSt) 'UI �el. se fosse conhecido, ()
Eram poucas, e nada l.hsseraw1jury voltarta para a sala tra-

de novo. 'zen 10 um veredictum de absol vi-
A accus,;ã'J í'vi cun::. !.;ão. Infelizmente, as rrovas ma-

O prümútor pediU a cunder:nn�\- te' . ,'" faltavam ao H3u clien�e",
ção do reu, admittic do, eotretlHJ-I"Ó podia justificar-se se dess:'!ll
to, circumstau{'!as attenuantf::. crelllto a sua p<ilavra, mas ha
Havb DO morlo pJl' quP o assass" l'luom üc['edltl� [H paLlvra de um

llaw f(H co nmettido mllita� CI)� 'lCCll�;l<lO!
cumstancla� mystoridsas, cuj II

- Eu, prosogui() o advog,;do,
explicação podia ser favura\-'H ao· 1'600nhl11ci-:i pela sinceridade das
açcusado. suas palavras ••• E' um homem

honrado que tendes na vossa pre
senç'l, victima d8 uma fatalidade
mais forte que elle ... um homem
cujo coração soffl'e, um martyrda honra, porque ê para salvar a
sua honra, a honra do seu nome,
que não teve medo de arriscar a
sua llberdade, porque é a sua li.
berdadl� que elIe põe em jogo, re
cusando defender-se ... Se fllsse
absolvido da r-se ·hia a couhec'1r

-

f
. ,

mas nao <Ira emquan:o a slIa in-
nOC2nCla não fôr proclama'la.
Jurou-o.

O. ad vogado term i nou pedi lido
aos Jurados a absolviçãiJ unanirne;
que não lhe despedaçassem a exis.
tencia; era preciso levar-lhe em
e"nta () grande caso 9 lIO elic Lzia
da honra do se�l nome, e do r,�s

[JHlto da SUá falUilla.

.

Estas rala vraS augrnen t� ("uu
awdd mais () illte(,8:iSe do publll;O,
H fo: nu. !\lei,) de lima emoção
profunda que o jury sahill da
sala pal'a dôlibel'ar.
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Jornal do Oommercío

E emquanto, igual á essencÍa de uma rosa,

Sua alma vóa á cupola radiosa,
E Deus lhe indica a hospitaleira porta, do meu pl'estito, o entel'-

Abre-te, ó terra, e embala docemente rem-me n'u!!) (lia de B(il COU1
o cadaver franzino e transparente
Da pequenina borboleta morta.

LUIZ GUIMARÃES.

a prim(�_vol'(l nlls gl'itOfiO das

aves, n'u01 beBo camp()
aonde haja liL�zes e vôos

Pariz possuia já d(lu� Iy· de bnl'boletas,».- FIALHO
ceus pàra crianças dI) Rexo D'ALMEIDA.
feminino: o lyceu Fénéll)n,

__

abel'to em 1883, e () Iyceu Angicn COI"" ft,oJú. e

Racine, inaugurado o aTInO guaco" de Rauliveiroo, contra
losses.

passado.
Agora foi in()ugun�do um

terceiro, em PafO.sy, a que
deram o nome de Moliél'e.

Este .anno, EÜ as idéas
existentes fOI'em levadfls a

effeito, a França contará 51

estabelecimentus para a en

sino de raparigas.
O fim que rlesejam alcan

çar os promotores dos ly
ceus para estas crianças é
dar-lhes uma slllida instrllc

ção, fortificando-lhes a ra

zão sem aI terar aR suaS qua
lidades natul'aes, de fórma
a tornaI-as, mais ta.rde,rnll
Iheres esclarecid as e modes·

ráõ amanhã, quem chorou

hontem, ri-se hoje.
Eis porque muitas vezes

sorprehende-nos o enc/ln

tro do mendigo de hontem,
que tiritava de frio nas ar

cadas dos templos em rui

nas, passear hoje de carro,

e salpicando de lama o ca

pitalista arruinado.
DEOIO.

�UMUOSA OESCnOEltCIA
Reside no lugar denorni

nado Sopas, do Estado Ori

ental, d. Damazia Maria de

Paiva, braaileira ,
nascida

no município do Rio Gran
de do Sul em 1793, e que
conta, pOI' conseguinte, 95
annos de idade.

({Esta respei tu ve 1 an ma

- refere o Canabarro, de
Livramen t- --tem actual
mente cento e cinco rles·

cendentes, sendo 4 filhoa ,

36 nettos, 59 bisnetos e 6
tataranetos. Desta. longa
descendencia são 43 ho
mens e 62 mulheres.

O
... ...

« que e porem para
admirar é que esta senhora
ainda confecciona finas ren

das que servem para en-
.

feita I' os enxovaes dos seus

descendentes que vão nas

cendo.
«D. Damazia Maria de

Paiva é avó da esposa do

nosso amigo SI'. Frcl.ncisco

de Assis Trajano de Mene
zes.)

MORTA

Da cama do hospital foi conduzida
-Gelido o seio, a bocca inanimada
Para a vaUa dos miseros. M!\is nada.
(Quin�e annos só ! chamou-se Margarida).

Deixai, Deixai que a fronte dolorida
EUa repouseemfim-triste engeitada
Mundo, deixai partir a foragida
!las masmorras do alcouce libertada.

rem seus ITIfl ridos c educar

perfeitarllente seus filhos.
«Da r ás criun (jtl S U 1I1a boa

edncação; fallar-lhes na his

tor i a do seu paiz ; introdu
z ir no seu espírito os ele
men tos da historia natura I;
ensinar-lhes a eterna mo

ra l, c1;1 humanidade, eis abi
dizia Juli Ferry, O que se

torna preciso fazer. J)

E' nestas palrvas que se

basei., t(irJ() o progrurn.na
do ensino sccundurio minis

trado ás crianças.
O lyceu inangurudo foi

construido pelos planos de

Vuudrcmer, architectc, e

fic.. sob a direcção de ma

dernoisel le Stonrle.
Te ln II m a BU perfíce de

9,500 metros. Pôde ter 175
pensionistas internas,

A cercrnnn ia eh inaugu
ração foi presidida pOI' MI'.

Lockroy , ministro ela ins

trucção publica. e bellas ar

tes,

Caixa Economica
Movimento do dia 15:
Entrada de depositos n'es-

ta data 608000
Retirada idem 6108000

5508000
Saldo dos depositos na

presente data 525:0008452

'lJ I timo bilhete

«Façam-me um caixão de
cedros olorosos, forrado com

pennas de ninhos e rescen

denrlo ás caricias que mi
nha mài me fazia ao desper·
tal'. E quandli eu morrer,
mett Im-me dentru.

O panno será feit, de
sonetilhos de t()dos (IS pile
tas lyric()s que eu apoiei e

soubo amar, eSGri ptos em

f'lIbas de l'OS:IS -e á volt,i
contem boas acções da mi
nha viela, afastem (IS tlllos

�ieteorolo�ia
Honlem, i 5 de Novembro:

MlflIGlO, i 7 ,O.
Maximo, 29,8.

Céo: nublado.

COlY.IMUNICADO

1:.Im povo dócil

Não ha povo mais dócil e fa.
cd Oe governar do que o calha-
!'Ioense.

Essencialmente ordeiro e pa·
cifico, prefere soffrer imposições
[\ vexames a uma revolta a mão
armada.

O governo pal'a o catbarinen·

se, em regra, genel'lcamente fal
lando, é um poder patriarchal;

tas, e boaR donas oe Cl1í-!a, uma cousa quasi que sobrena-
capazes de cumpl'ebende -. tural; o AUah dos mâhome·

\ I
\

tanos, - o rei nosso senhor oe {la menos o merito dos Blancos têm em politica; a acintosa de
outros tempos, emfim. ' e Colorados q(]e se matam em missão do chefe conservador

Esperamos tudo do governo e campo de batalha mas premo- desta parochia, José da Rosa
nada sem o governo e dshi essa vem o progresso da patr u Ori- Luz, do cargo de subdelegado
mercra , falta de iniciativa e coo- ental. Só um poder de.cadente e de policia; a demissão do elei

fiança no esforço individual que um povo d.ocil. pode tolerar tor José Joaquim da Luz, do

se nota em outros püvos mais semelhante politica. cargo de escrivão; as recentes

adiantados. D'ahi essa tendeucia D t nomeações para esse cargo, d8-
. es erre nee, das a Manoel José Areas Netto.tão pronuncrada para os empre- .....i .....""",,-

que nem escreve por soletra-
gos públicos e para a Vida offi-

VARIEDADE cão, e ultimamente, a João
cial que já se vai tornando uma Gervasio da Conceição, que fal-
calanudade social e o annlqul- ::Não quero to de vista não póde lêr e com

lamento das ,foeçels vi -:as Ja prO-I difficuldade mal -assigna seu

vrncia , C ujas riquezas naturaes Um dia, paseando na es- nome; tudo ISSO clandestina-

inexploradas e esquecidas aguar· tra du , ouvi dons rupaz.itos mente preparado e feito no

dam"o. braço e intell.genora es-
que fa llavarn muito alto: proposito de desmoralisar cara-

cteres honestos, com o intuitotrangeira, _._ Não! dizia um com de crear e manter nesta paro-Estamos semp�e esperando do '

governo o remedia para nossos
VuZ energlClI, não qUl�I'I) I chia uma dissidencia que quer
P' t

.

o poder, não para dirigir, re-
males, e, com os olhos filos no .. Mel e pergun 81:

d O...
� ger, governar, mas para «corno

RIO, é!guar amos pacientemente - que e que tu nao sóe», dominar, impôr, orne-
a cbegada dos soccorros que queres, meu rapaz? nar,locupletar-sc; tudo isso im
nuuca cbegam. - Não quer I dizer á pôe aos abaixo assignados, elei-

A monotonia do povo catha-
ma mà que venho da escola, tores independentes, o dever

I'I060se é apenas interrompida de reagir e a declararem-se
por essa politica dos partidos porque é mentira: sei que d'ora em diante membros do
chamados coustitucionaes, para me ha de r.il har , mas antes partido liberal, e .o fazem hoje
a qual não temos um quali- quero que n.e ralhe du que pela imprensa, orgão da maior

ficau I
.

-

f" publicidade, gostosamente ecauvo, e pe as opposiçoes el- mentir.
id d promptos, para nesse partido,tas aos pres: entes a provlD- - E, tens razão, disse - servirem a causa da dernocra-

CIa, essa especte de - tem- lbe eu. E'" um como' t d b
-

" rapaz era, com o a a a negaçao e
Pestade em uma chaleira h bri d d leit

.

dse quer. om nea e e e ei ores 10 e-

d'agua fervendo-, na phrase
Ih pendentes que são. Pele que,

eloquente de um naturalista es- Apertei- e a mão, em-
os eleitores José da Rosa Luz,

trangeiro , cujo resultado é sem- quanto que o outro peque- subdelegado de policia reintre
pre nullo, porqué afinal do con nu, que lhe. aconselhava gado, João Augusto da Silva,
tas os presidentes são sempre que se desculpasse rnentin- Franoisco Nunes Pinheiro,seus
delegados do governo que os

do, ia se embora todo eu- :��r�ea�tge;� e s���cirtteevmem-se codmemantem a despeito das upposi
ções, que, não emanando do vergonhado. os demais eleitores a presente
Proprlo povo, são sem ore fracas. D'ahi a algum. rnezes, declaração.-Santo Antonio, 9

t'

ldei de Novembro de 1888.-JoséNinguém comprehendeu me- passando pela mesma a ela
da Rosa Luz-Francisco Nuneslhor I) nosso povo do que o ge- e tendo de fa llar com o pro- Pinheiro-João Augusto da

neral Andréa (o tio Chico) em fessor , entrei na e-cola on- Silva-Ancelmo Francisco da
1839. Quando a província acha- de reconheci immediata- Silva Trovão-José Joaquim da
va-se na maIor anarchia, por mente os meus dous peqQe- L�z-Manoel Simplicio de Oli
occasião da invasão dos republi- �..

velra-A rogo de Olympio An.
canos do Rio Grande, um pol- nus; o que nao qUlZ mentIr tonio Luz, Antomo Claudio
trão subindo as escadas de pa- sorria-me, ernquanto que o, Goulart-Mano.el Nunes Pi
lacio entregou-lhe uma longa outl'O, vendo-me, baixou uS nheiro.
lista com os nomes dos FafTdpOS Ih

----------
o os.

catharinenses promptos a darem EvidenteIoeote reco-
A(l desI·)erlir-llle, intel'- h ·d ..

o gnlo de republica. O general, n eCI o como oprlmel-

rllguei (l mestre slib er08 ro Inedicamento !
que já conLewl o caracter pacI-
fico !.los catha(ieen�es, pegou dOlls a)umnos.. Declaro eu abaixo-assignado,

OI:' d II que, t('Ilc!O feito uso do Xarope
na lista, e, queimando·a em -- 1. isse-Ille e u, de Angico composto com Totu e
uma vela que �e achava accesa fallalldn til! primeiro, é um Guaco, composição dos Srs. pbarr
sobre a mesa, disse: - ({ acaba- magnifico estudante, um maceuticos Raulino Horn & Oli
ram-se os Farrapos de Santa veira, em pessoas de minh:1 fami-

r)(JUCIJ teiml!so, mas hOll ra I' que foram tacad s d d fiCatbal'illa ». E assim foi, por-
t Ia a a e e Il-

rlo, SlDceru, sempre prom- xo com uma grande tosse, e só
que em pouco ttmp" tudn vl)ltou com o uso de dons frascos, fica-
a seus eIX(1S e se haVia alguns ptu a c/J[lfess:'\1' as SUas fal- r80 perfeitamente boas, Por isso,
farrapOs, meLterarn ii vióla ne, ti\�; e, o que é úoda. melhor, julgo ser um bom medicamentos

sacco e não apparecerarn. a reparaI-as. O outro, pelo e o tenho depois disso, aconselha-

Ulumamante [) Dr. Rucha, do a pessoas de minha amisade,
contrario, é ILentiroso, eo- para que deite façam uso em ca-

apes�r de uma animada OppOSI- varde e incorrigivel. zos identicos, com o qual muito
ção, permaneceu na provlncl3 N têm aproveitado não só nas ditar
maIs de tres annos, mantenJo-

- ão me espan tI), clisse tosses, como nos resfriados e

se com uma energia que chei- en: já tinha tirado o horóR- bronchites.

rava a tio Chico e, promovendo copo cl'eSHl:I� duas creanças. Freguezia de Santo Amaro, 13
de Julho de 1888 -MANOEL AN-

melhoramento3 materiaes impor- E contei·lbe u que tinha TONIO SOARES DO NASCIMENTQ.
tantes, deixou a administração ouvid0.
quando qUlz.

E o povo pensa bem não fa-
zendo côro com os pescadores
das aguas turvas, sem pre os

mesmos em todos os tempos.
Tudo esprimido não vale uma

pltad) de rapé. O que o povo
quer é presidentes energicos que
promovam melboramentos mate

fia8S e qlle appllquem bem o

dinheüo dos contribuintes.

$i JIi! gg

GUERRA JUNQUEIRO

SECÇÃO LIVRE

(�ontalll-se as curas pe
lo numero dos ent'"er
IDOS que t.êm f'eito uso
do Xarope de I�ngico

e CCambará
Attesto que fiz uso do Xqrape

de Angico e Cambar'á para curar

me de Uma tósse que me prosta
va, gobrevinda depois de fortes
accessos interminentes; muito aba
tido e desanimado, recorri, a con

selho de pessoa entendida, ao dito
Xa rape, preparado na pharmaci a
Elyseu, o qual fez desapparecer a

tÓsse e a febre em pouco temi>0'
pelo que faço esta declaração co.

mo testemunho da verdade.
Ribeirão, 6 dB Novembro de

1888,-Ignacio Antonio da.Sil-
va.

o crtbarinense sabe, por ex
periencit1 proprial que 3 pro
vincia nada tem ganha com essa

polltic:(i de especulação que só

aprorelta a poucos com preju]
zo dtá causa publICa.

Nem ao menos acoLertão e5sa

esp'eculação com um melhora
m�:lDto para a prOVIDCI3. Nem

Partido liberal

Os abaixo assignados, elei
tores da parochia de Santo An
tonio, instigados pelas constan�
tes e violentas imposições dos
chefes do partido conservador
a qu.e pertencem, imposições
que lmportão a perversão dos
caracteres, que desmoralisão,
que degradão, que corrompem,
pungem e ferem o amor pro
prio,o brio de seus proprios co

religionarios; im posições taes
como: a pressão exercida sobre
os professores desta parochia,
ainda mesmo sobre aquellf�s
que nenhuma inLerferencld

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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TO��E�, BRON�HrTE�, �ATARRO, �OijUELU�HE, ROUijUJDÀO, E�FRIADO�, Li\RINGITE�, PERDA DA VO�, ET�,
. c-u.ra.-se rad..ica1:rn..e:n.te com <:>

'Xa.rope Peitora)l de Angico ocrrnposst.o com Tolú e Gl13)CO
APPROVADO pela Inspectoria Geral de Hygiene do Rio de Janeiro (V7:df'o 1 $500)

PHARMACIA E DROGARIA DE RAULINO HORN & OLIVEIRA, RUA DO PRINCIPE 15

1

-'ti

Mais de 300 ent"errnos
que se acham resta

belecidos!
Attesto, á fé de verdade, que

tende usado. periodicamente. em

sasos de resfriamentos e broncbi
teso e entre estas uma bastante
pertinaz e com symptomas de
muita gravidade. o preparado
pharmaceutico dos senbores Bau
Iino Horn & Oliveira. intitulado
Xarope de A ngico composta com

Tolú e Guaco, hei obtido resulta
dos satisfactorios.
A' meu vér, esse

-

Xarope tor
na-se duplamente estimado. visto
que além de suas propriedades
como importante agente medici
nal. adopta-se. agradavelmente.
ao palada r mais delicado e exigen
te possivel, tal é a natureza da
materia vegetal de que se compõe,
Por isso mesmo. recommendo-o

como um grande especifico em ca
sos das referidas affecções.

Desterro, 30 de Julbo de 1888.
-LYDIO BARBOSA.

Adolpho Alft edo Greldner
Eduardo Henriques de Paiva
1'\)1110 Nunes Pires
O. Rosa Valente
Elpidio de Lima Ferreira.

Dia 12:

3:000$000

INGLEZ

Fernando C. de Andrada
Aristldês Mello
Fehnto Elysio do N. COSL'\
Pompilio V. Duarte Luz
Sabbas da Silveira Costa
Pedro Nolasco F. da Silva
Adolpbo Alfredo Greldner

Ola 13:
LATIM

Julio Campos
Fernando C. de Andrada

Dia 14:
A RITHMETICA

Julio Campos
Fernando C. de Andrada
João da Malta Pires Gomes
Brauh« Nunes Loozada
Adolpbo Alfredo Grnldner
Joaquim Falco Uriarte.

Dia 15:

Xarope de Angico e

Cambará
Attesto que tendo feito uso do

Xarope de Angico e Cambará
em pessoas de minha familia,
atacadas de bronchite, especial
mente em minha filhinha, forte
mente affsctada, com febre e ina
petencia e grande tosse, obtive
prompto resul tado; pelo que con

sidero essa preparação como a

mais efflcaz para as molestias do
peito. E' com prazer que faço
esta espontanea declaração, no

intuito de ser util aos que sof
fremo

ALGEBRA

João da M. Pires Gomes
Braulio Nunes Louzada
Miguel A. T. de Albuquerque

GEOMETRIA

Julio Campos
Oia t6:

GEOGRAPHlA

Pedro Nolasco Ferreira da Silva
Julio Campos

Dia t7:
HISTORIA. GERAL

li'ernando Caldei ra
Julio Campos
Pompilio Vespasiano Ouarte Luz
Sabbas da Silveira Costa
Adillphl) Alf,edd Grnldner
Ped. n Nolasco Ferreira da Silva

D,;, i 9:
HISTORIA E CHROROGRAPHIA DO

BRAZIL

Fel nandu Calrlt!lr3
Mignc'l A, F. de Albuquerque
Jul!,) Carnpl)�
Pornpilill Vespasiano Duarte Luz
Sabbas da Silveira CrJsta
Adillpb'l A. Grnlclner
Pedr(J Nilla�co T. da Silva
Alvaro Gnimar'ães

Oia 20:

GERMANO �ENDHAUSEN.

EDITAES

Exames Geraes

Manda o IUm. s-, Dr. Oele
gado E,pecial dCl Instrucção Pu
hlica da Côrte, u'esta Provinoia ,

fazer publico que se acham ins

criptos para os exames de sei
cncias p, liuguas os estudantes
ahaixo declarados. devendo os

mesmos exames começar 110 dia
8 do corrente, ás 10 horas da
manbã, em uma das sala� do

Lyeeu de Artes e Officios,na rór
ma seguinte:

Ola 8:
PORTUGEZ

(i· turom ..a)
\

Alvaro Guimarães
Sepllmio Werner
João Cascaes de M. Fontoura
Jóel AugustlJ da Silva
João da Matta PI re:; Gom6s
João Venancio Coelbo
Edmundo von Trompowsky'"Francisco Octaviano da Camara.

Dia 9:
(2& turoma)

Alfredo da Si lva Bom
ElpidlO de Lima Ferreira
Adolpho Alfredo Grnldner
Eduardo Henriques de Paiva
Tulllo Nunes Pires
D. Rosa Valente
Victor Luiz Gevaerd
Octavio Nunes Pires.

Dia iO:

RHETORICA

Fel dando Caldeira
Julio Caml'o:;

Secretaria da Delegacia, 5 de
Novembro de 1888.- O secre

tario, José Candido da
SiLva Vieira.

DEÓLARAÇÔES

Loterias da provincia
PREMIO MAIO R.

Esta muito vantajosa loteria
tem soment� 21)00 numeros. e
tem 322 premias; corre no dia 30
do corrente inlp.·eterh-eJ.
ment.e.

No Escriptor1o Oentral das Lo
terias. nesta capital. ainda ha um
resto de Lilbetes para vender
Bilbete inteiro. 4$000

» quarto. 1$000
O thesoureio. Felippe Schmidt

FRANCEZ

Aristides Mello
Alvaro Guimarães
Septimio Werner
D ..Maria da Conceição de Cer

queira Lima
João Venancio Coelho
Elpidio Tbeodat·) W. Capistran o

•

1. CARNE e QUINA
U R I�TU ,\ rl11 � T li I o Alimento mais reparador junto ao Tonioo mais energico.

U � 11ft j �� i /lI VINHO AROUDdeOUINA
,\ I -, 1j1 ,,', '" E DE TODOS OS PRINCIPIOS NUTRITIVOS SOLUVEIS DA CARNE
11 ve� er I ell a �ARIIE e 91111'U,! São os dois unícos elementos que entram na composícãod.este poderoso reparador das forças vítaes, d'este fortifie.mte por el(cellêocla',�xcesslvamente agradavel no palladar, é o mimigo ligada da Anemia e dasIJeblhdades nas Convalescenças das Enrermídades, das IJiarrkeas e A/Teccões doEstomauo e dos Intestinos. -

ti Quardl) .s.� emprega para recobrar o apetite, promover a digestão, reparar as
o�càas, C::l!ique.cer o sangue, robustecer o organismo e prevenir a anemia e as
epl eIl).Ías orlgmadas pelos calores. não ha bebida superior ao Tinho de QuioaAroud.

Venda po,. Urosso,em Paris, na pharm' de J. FERRÉ. 1M. r.Richelieu. successor de AROUD
BlICONTRA-SB A VENDA MAS PruNCIPABS PIIAl\JL\CIAS DO BSTRANGBIRO.

FUNILARIA
O abaixo assign;jdo communica

aos seus fregul-lzes e ao publico
que mudou a sua funilaria-da
r u a eh Constituição pa r a a de
JOão Pinto. n. 1 (onde esteve á
funilaria do commercio).

Miguel Faraco.

AVISOS MARITIMOS

W;r.?,Z�.��??�!f:Z:E2�fE.l�at�:&��til_���·:,-�'!lmm!m_� •
, �i1 f� íN5.l r� n���TALíE li &ii DE" lONYE� Lll�it!�\�1\ � 1JBI�tl�u �DEL��
. 'ctn[Jrcga<lo llc,'úc trinta annos pelos Medieos de todos os paizes contra as

àiv01.'SaS Dae',�as do Coração, :Hydropisias, Broncbite. 'nervo... ,
Goque!uch8", A5thmas. otc., em fim, em todas as perturbações da circulação.

I

!
.I
1\

COMPANHIA NACIONAL
DE

o PAQUETE

VICTORIA
chega da CÔI'te a 16 do COI'

rente.

o agente
Virgilio José Vilella

ANNUNCIOS

Veude-se uma pequena ca z a;
informa, por favor, O Sr.

Eugenio Bruno (mercado).

�"�f!6�Tm�m � �D ��f.:lCU� rR�nTliUAt:lInl�� � ���A E�{�n�'�ii:{l'� O'C Ii�J II
de BONJE.A.N"

(Medalha d'Durt: da 80ciedade de Pharmacia de Paris)
A dissoluyãO d'Ergot'Ítu( Booljeun é um dos melhores hemostatíccs. As Gra
geus a EJ'gotina, :le Bonjeun são empregadas nara facilitar o trabalbo
do parto, e fazer parar as bemorrhag1as. de qualquer natureza.

Deposito Geral: LABÉLONYE, 99. rua d'Aboukir, em Paris,
Depositos nas principaes PharmaClas de cada o it.ad e.

� LUGA-SE O excellente
�predio e chácara sito á
rua do Presidente Coutiuho n.

4, tendo muitas arvores frucu
feras, bóa agua com tanque e

pasto para animaes. Trata-se
no mesmo predio ou na loja de
ferragens á rua de João Pinto
n. 2.

--_.�--------------,---�--

RerlJ.edio TOSSES

teor!l) coegac]l' fi c�ta

tal, 8111 l)!'evo pra
::8 �ell� � f'viç[[� á

C;ãl! rio publico,

cu pr-

contra a embr iag uez, de um effei
to espantoso, para os infelizes
que h a b: ruam-se ao vicio da em

brioques o repugnar-em. Prepara,
do pelo ch i m ico pha r m a ce o tico
Granado.

Deposito geral n'esta cidade:
Rau li no Hor o & Oliveira. Pha r
macia (-J DrogiHia. rua rio Pr iuci
pP, n. 15.

Recomenda-se ao publico o xarope
de ANGICO COMPOSTO, approvado
pela Exma. Junta de Hygiene Publico,
maravilhoso medicamento, preparado
com a decantada gomma de angico do
Pará e alcatrão de Noruega. E' efficaz
para todas as enfermidades do peito
agudas ou chronicas, como sejão:
bronchites,catharros, detiuxos, tosses,
rebeldes, asthma, etc.
Este excellente medicamento prepa

ra-se no Rio de .raneiro, na Pharmaeia
Bragantina de Mendes Bragança &
Cornp., tl acha-se á venda n'esta cida
de na-PHARMACIA POPULAR.

PRAÇA BARAO DA LAGUNA N.5

--------------

,,"'s 9 horas da noite

CONCERTO DO SR. THADEU SCHULZ
PROGRAJy'[l\l.[A

Io-Bériot-- Setimo concerto em sol
2°--Wieniawski- Légende.
30-Tirindelli--Palonaise.

40-Léonard- Havdn--Souvenir, fan
tasia sobre «Gott er.halte Franz» den
Kaiser.
5°-Vieuxtemps-Etude du concert

Op.18.
60-Hauser-MazuP.b:a du concerto

70-Bériot- Sexte Ait Varié, com
tremulo.
8°-Mazas-Adagio Op. 38,
90-Wieniawski-Le Menétrier, ma

zUI'ka.

Os bilhetes acham-se á
.

venda em
casa do Sr. Baptista (Charutaria) e na
noite do concerto no CLUB 12 DE
AGOSTO.

Preço .. , , . �SO(jO

AO PUBLICO
Preço.,; 2S000O abaixo assignado partior-

pa ao publico em geral, que se
-

acha authorisado pelo sr. Fran
cisco José Dias de Paiva. esta
belecido com fabrica de fogos
artificraes de todas as qualida
des na cidade de Paranaguá, a

mandar vir da dita fabrica to- tendo alugado a casa á rua da
das as qualidades de fogos que Palma n. 10 de propriedade do
possa qualquer preCisar, medl-j 111m. Sr. major Medeir08

..
Bre

ante os rasuaveis preços cons- vernente abrirá seu a.telaer
tantes no catalogo existente em photograph« n'esta capital.
poder do annuncianto O t 9 d N b des erro, e ovem ro e

1888.

() RETRA'fI�TA
Portirio Machado

Joaquim 111 . Jacques.
---.,----------_._---_..�---._-

--

-_._-.------�----_._-_._- ... _._.- -_._� --- --- --. �----_. --- -- ...--_.....

E spec,ifico do serpa. aromatico,
estoJo elegante fl portatil para

em qualquer occasião e logar. u
tilizar-se d'elle em fricções nas
dores nevralgicas. di! cabeça e

faciaes; vende-se em todas as

pbarrnacias e na rua Primeiro de
Março n. 12.

Deposito geral nesta cidade:
Raulino Húrn &: Oliveira, Pbar
macia e Drogaria. rua do Prin
ci pe n. 15.

OONTRA SEZÕES
PHEPARADO NA I"HARMACIA DE

BACLINO HORN & OLIVEIRA
Sob�rano e IOfalliveJ medicamento contró
tor!. a SOi'te de febr'es, evitando as r eca

t..1<;las tam frequentes nessas molestiaô A
e1'llcacla ',)onstaotemente rer:onhecida <l'es
te pt'Oc!Ig-IOS0 espeeiüco,o tem tornado lIlul
LISWll0 acunselhado pelos Srs. Facultativo
cor�o o unteo remedia para c()mbater t"das
.s leb res.

PHARMAca E DROGARIA Dr,

rU.ll'L!lTO HOrm &: OLrrEI�A

.;{mlmrUW..MiiXiIDllJiJCura todas as Molestlas resultantes dos Vicios do sangue . Escrofulas EclfePsoriuse, IIeJ',Pes, Lichen, IJnpetigo, Gôta e IUu3wllur,tis,,;"0. Jnll,

ROa BOYVEAUaLAFFECTEUR
AI.. XODURETO DE POTASS:rO

CU�'a os accldentes syphiliticoR antigos ou rabcldcs: Ulce.·us, T'U,f.fH·es, G6n,mall,Eooostose, assim como Ly�nphutisJno, Esc'l'o:fulus e Ttlbm'clllose.Ia .81"_' Oa.a ".I'ZBBiI, PII". :1.02, rue alObelieu,S .. de BOYVJ:AIJ.oWFECTElJa,UII iauaU'II'''"

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



4 Jornal do Commercio

s
FAZENDAS E ARMARINHO

INNOCENCIO JOSÉ DA COSTA CAMPINAS I

Rua) (lo Principe ns. 2 e 4

Esta importante casa acaba de receber um grande e variadissimo sorti
mento de ricas fazendas de todas as qualidades e padrões, bem como grande
quantidade de objectos de armarinho do ultimo gosto: sedas, setins, velludos,
etc., etc.

j
I
1

t
I
1
i
I

I
-_ _._ __ ...

-_._ .._ _ - .._.-.. _ ..- _ _.-._ ..

,Fazendas Fazendas Fazend<3Js
Atoalhado para meza, 1$900 metro

Guardanapos pua chá 3$500 duzia
Toalhas para meza 7$000
Toalhas francezas para meza 8$000
Costumes de\.casemira fina 25$000
Chales de casemira para costume 23$009
Flanella americana infestada 2$500 co-

vado

Gangas de côres 160 rs. covado
Chales pretos de merinó 2$400
Diagonal pena costumes 2$, 4$ e 4$500
Cobertores de pellueia 2$600
Damasco de lã 5$000 metro
Colchas de côres 2$. 3$500 e 5$
Colchas brancas 2$500 e 4$

Alpacas lizag. pura lã, co.vado 240 rs. I Setinetas largas lisas e barradas 320, 400

Algodão alvejado cambraia, peça 2/$500 500 rs.

AlgodãO enfestado para lençóes I Chita larga a 120 rs.

- .

I d 10 2$ 2$400 I Riscado alcobaça 120 rs. covado
Alg�dao nactnna e metros e

Chales de algodão grandes 1�500, 2$000 e
Mermós enfestados 360 rs. o covado

2$500Metim assetinado 400 rs., o covado
L' h d 400 rs

!lI • d 240 I n o e se a .

.met!m t!ança o rs.
Chitas R lIemães 280 rs.

Metlm lizo 140 rs.
Baetas 600, 800,1$000 e 1$200

Baptistas lizas largas I Lenços brancos 200 e 240 rs.
Lã e seda500 rs., o covado

Lenços de linhos 400, 500 e 600 rs
Lãs lavradas 240 e 280 rs. I Chita larga a 160 rs.

Flanellas de algodão 240 rs.
2 O

Flanellas de lã 320, 400, 500 e 6()0 rs. Lenços de linho a 4 rs.

Fazendas de xadrez para vestido 200, 2�0
Chales de casemira. grandes 8$000 e 9$000 e 400 rs.
Lã preta para msaquínho 400 rs. Casem ira de côr a 1$200
Chita baptiste estreita a 120 rs.

I Colletes de lã para homens Chitas xadrez, novidade, 240 rs.

Brim pardo 240 e 400 rs. covado
Chita baptiste larga 160 rs. Fazenda branca para vestido 160 rs. Brim branco 2$, 2$500, 3$ e 3$2QOMerinó preto 600, 1$000, 1i$200 e 1/$600 Lenços de setineta pequenos, 160 rs.
M

.

Ó t do x drez ovidade a 600 Brim pardo de linho -<100, 500 e 600 rs.erm li rança s a , nu, Ditos grandes, 400 e uOO
rs. covado Palias 2$, 4$, 10$ e 18$

Urna partida de setinetas modernas 200 rs. Belbulinas pretas e de córes 800, 1$ e
Casernira lisa para costumes 2$000 1$200

I
Chalinhos rendados 1$500. e 2$000 Feltro para casaco de senhora 2$Sedas lavradas para vestido 1$500, 1$800, Merinó preto francez 2$ cevado

I
e 2$000 \ Zephyr preto e branco para vestido 240 rs.

Linho e seda branco,para casamento,l,$200 Velludos de córes sortidas 3�500, :S$ co-
e 1$500 I vado

Tecidos combinação para vestido 240 rs.

Alpaea preta barrada 800 rs. covado
Casemira preta 1$400 e 3$000
Setins de todas as côres 800, iI} e 1$200
Gazes lizas a 1$500.
Crepe com dezenhos novos 600 rs.

Setinetas estre i ta s 160 e 200 rs.

ARMARINHO ARMARINHOARMARINHO

Capas pretas enfeitadas para senhora a, Luvas de pellica para homens e senhoras

20$000 e 25$000. I
Escrovauiuhas envernisadas para moças

Lenços de vidrilhos modernos a 8$000_ Gravatas �rancas de seti.m
Chapéos esparterie para meumas a 2$000 e

. Leques chineses (esphericos)
3$000' Pince-nez de ouro

Borlas de lã para cortinas a 5$000 e 6$000 Carteiras e bonecas finas.

Franjas de lã para colchas a 2/$000 metro Toalhas de crochet grandes e pequenas
Ohapéos modernos para meninos 3$ e 4i$ Rendas de seda, novidades
Toucas de renda e setim para meninos Gravatas de setim para homem

4$000 Paletots de feltro para senhoras

Chapéos para senhoras ultimo, gosto, 12/$. Paletots de feltro para meninas

14$000 e 18/$000 Casaquinhos ponto de meia para senhoras
Veos para noivas a 4$, 5$ e 6$000 �enda� pretas de sed.a
Grinaldas para noivas 8/$, 10$ e 12$000 �scosslas de cór, mlllt? largas
Alamares pretos para vestidos 320, 400 e farla.tanas de cór, muito .largas
500 rs.

Cordao de sed� p�ra vestidos

.'lamares de todas as cores para vestidos, Chalinhos de vidrilhos

novidade Meias fio de escossia para senhora
Filó de seda de todas as qualidades Fichús pretos de merinó

Gazes de seda fina Luvas de seda preta
Leques de setim 1$, 2/$. 4$ e 6$000 Luvas de seda para casamento

Leques de madeira 40, 320, 400, 500 e Rendas de crocbet
800 rs. Rendas brancas finas

Barbatanas cobertas
Colletes para senhoras
Saias bordadas
Camisas bordadas
Paletots bordados

Bolsas de couro

Bolsas de velludo
Agulheiros de numeros

Perfumarias e pós de arroz.
Meias de seda para senhoras
Flores francezas. sortimento
Collarinhos de linho para homens
Punhos de linho para homens
Lenços de seda, novidade
Redinbas invisiveis para pastinhas
Meias lisas para meninas

Dilas para senhoras
Toucas de filó e renda
Fita picot, novidade, sortimento
Galão para officiaes do exercito
Rendas douradas e prateadas
Escovas para fato
Escovas finas para dentes
Elastisos para braços
Lã em fios
Talagarça para bordar

Galão para enfeites, moderno
Meias abertas para meninos e meninas
Chapeos de sol de seda para senhora
Sabonetes pequenos
Fita papel, lisa
Estojos para viagens
Agoas para toilette

Chapéos de sol pbantasia para senhoras
Renda clony para vestido, todos os preços
Colletes brancos para homens 4$000
Colletes de fustão de côr para homens

2$500

Fazendas

I Metins listados e trançados 600, 800 It

16200
Maços de linha, novellos grandes, numeros
sortidos 1$ pacote

1\niagem 200 metro
�nha torça I sortida 240 rs.

Panno de linho para meza 3$800
Panno piloto 3$ cavado
Cortes de casemiras claras 3$800
Toalhas nacionaes 500 rs.
Chalinhos pequenos 320 rs.

Crepe para colcha 300 e 600 rs.
Escossia branca e preta 200 rs. metro
Suadores para animaes
Reudados para cortinado
Nanzuk branco
Toalhas felpudas
Cassineta para calça de creança 200 rs.

Algodão alvejado enfestado 900 rs. metro
Escossia de xadrez para forro 320 rs.

Diagonal de algodão 600 rs. covado
Camisas de meia. de lã 3$500
Chita de S. Paulo 240 rs.
Musselina branca 320 rs.

Calças e paletots de cassineta 2/)500, 3$ e
4$000

Gazes modernas para bailes 1/):SOO metro
Camizas de linho e morim �, 3$ e 46

ARMARINHO

Agua florida legitima
Linhas sortidas e bolões.
Retroz para floristas
Seda frouxa

I Lã e seda em meadas

I
Lã toil de ch. em novellos

J. Linha prateada
'li Dezenhos para colleglos
Papel bristol
Cintos para senhoras
Caixinhas de musica

Chapeos de seda para homens
Meadas de fio gara meias
Tiras bordadas
Rendas de pontilha
Ligas pára senhoras e meninas
Arminhos de seda

Vestidos para baptisados
Toucas para crianças
Navalhas para barbear
Luvas de lã para homens e senhoras
Luvas de pellica com pequeno toque mofo
Cosmeticos de côres e pretos
Vigor do cabello
Agua violeta para cabeça
Agua tónica para cabeça
01eo Orisa e toníco,

Um grande sc>rtimento de oa.ix.in.h.ass de musica e objectos
proprios para festas, tudo esperado peloprimeiro paquete

Rua doPríncipe ns. 2 e 4
I INNOCENCIO JOSE DA COSTA CAMPINAS

i,'
I
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